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RESUMO
Os óleos essenciais extraídos de plantas são comuns e popularmente empregados como alternativa aos repelentes sinté-
ticos comercializados. Assim, o presente trabalho propõe-se a realizar uma revisão na literatura sobre o emprego de óleos 
essenciais na análise e desenvolvimento de formulações repelentes. Realizou-se uma busca por artigos científicos usando 
os descritores “Repellent*”, “Plant*”, “Essential* oil*” e “Cosmetic*”, nas bases de dados SciELO e PubMed®. As publicações 
selecionas foram analisadas quanto ao país de origem, famílias mais estudadas, partes das plantas mais usadas, métodos de 
extração empregados e tipo de formulações repelentes desenvolvidas. A busca resultou em um total de 241 artigos cientí-
ficos, em sua maioria do ano de 2015. Encontraram-se espécies das mais diferentes famílias, destacando-se a Asteraceae. 
Além disso, a maioria das publicações é originária da China e do Brasil, sendo a folha a parte da planta mais utilizada e a 
hidrodestilação o método extrator mais prevalente. A representativa pesquisa acerca dos óleos vegetais repelentes, contu-
do, está associada à divulgação de apenas cinco formulações cosméticas repelentes, as quais possivelmente teriam maior 
segurança de uso e menor valor no mercado. Assim, mediante os estudos científicos analisados, conclui-se que o mercado 
cosmético brasileiro carece do aproveitamento completo das propriedades investigadas e comprovadas para óleos essenciais 
repelentes de insetos, sendo este um campo promissor para o desenvolvimento de novos produtos.
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EMPLOYMENT OF ESSENTIAL OILS AS RAW MATERIAL FOR THE PRODUCTION OF INSECT REPELLENTS

ABSTRACT
Essential oils extracted from plants are common and popularly used as an alternative to marketed synthetic repellents. Thus, 
the present work proposes to carry out a systematic review in the literature on the use of essential oils in the analysis and 
development of repellent formulations. A search for scientific articles using the descriptors “Repellent *”, “Plant *”, “Essential 
* oil *” and “Cosmetic *” was carried out in the databases: SciELO and PubMed®. Selected publications were analyzed for 
country of origin; families studied; parts of plants most employed; extraction methods employed and type of repellent for-
mulations developed. The search resulted in a total of 241 articles, mostly from the year 2015. We found species of the most 
different families, especially the Asteraceae. In addition, most of the publications originate in China and Brazil, with the leaf 
being the most used plant part and hydrodistillation the most prevalent extraction method. However, representative resear-
ch on repellent vegetable oils is associated with the disclosure of only five cosmetic repellent formulations, which would pos-
sibly have greater safety of use and lower market value. Thus, through the scientific studies analyzed, it is concluded that the 
Brazilian cosmetic market needs to take full advantage of the investigated and proven properties for insect repellent essential 
oils, which is a promising field for the development of new products.
Keywords: Insect repellents. Cosmetics. Oils. Plant.
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INTRODUÇÃO

As doenças causadas por patógenos veiculados 
por artrópodes sugadores de sangue têm uma impor-
tância fundamental sobre a saúde pública. Segundo a 
Organização Mundial da Saúde (WHO, 2013), 3,3 bi-
lhões de pessoas ainda vivem onde a malária é uma 
ameaça constante, e 3.900 milhões de pessoas correm 
risco de contrair o vírus da dengue juntamente com 
novos surtos de arbovírus, entre os quais chikungunya 
e zika vírus, que, recentemente, recebeu grande ênfa-
se (BENELA; PAVELI, 2018).

Diante disso, os repelentes surgem como subs-
tâncias químicas naturais ou sintéticas que, quando 
aplicadas no vestuário ou na pele, impedem a aterris-
sagem do mosquito e, consequentemente, a picada, 
reduzindo, assim, o risco de transmissão de doenças 
veiculadas por esses insetos, assim como as reações 
imunoalérgicas resultantes (TAVARES et al., 2018).

A RDC 19, de 10 de abril de 2013, estabelece 
os requisitos técnicos mínimos relativos à seguran-
ça, à eficácia e à rotulagem para a concessão de re-
gistro de produtos cosméticos repelentes de insetos. 
A norma destaca as formulações à base de DEET (N, 
N-DIETIL-META-TOLUAMIDA E N,N-DIETIL-3-METIL-
BENZAMIDA), um ativo sintético de amplo espectro, 
eficaz e persistente na pele, cujo emprego no produto 
repelente implica cuidados específicos quanto à con-
centração utilizada e quanto ao público-alvo (BRASIL, 
2013). Neste sentido, ressalta-se ainda a necessidade 
do uso de produtos repelentes durante a gestação, em 
razão dos danos neurológicos ao feto causados pela 
infecção pré-natal por zika vírus, sendo imprescindí-
vel, portanto, o uso de ativos repelentes seguros e efi-
cazes para este público-alvo (WYLIE et al., 2016).

Os óleos essenciais extraídos de plantas são 
um dos produtos de baixo custo mais comuns e am-
plamente utilizados como alternativa aos repelentes 
sintéticos comercializados. São considerados mais se-
guros devido a uma longa história de utilização para 
consumo humano nas fragrâncias e medicamentos. 
Diferentes famílias de plantas demonstraram ter ex-
tratos com atividades de mosquitocida contra dife-
rentes espécies de vetores (CHELLAPPANDIAN et al., 
2018).

Considera-se, portanto, a necessidade de in-
centivar a inserção de novos repelentes no mercado 
cosmético, uma vez que esta classe de produtos é de 
uso imprescindível como medida de prevenção às 
infecções de grande repercussão em saúde pública, 
transmitidas por mosquitos hematófagos, tais como 
dengue, zika vírus e chikungunya. Nesse contexto, 

o presente trabalho tem como objetivo realizar um 
estudo de revisão na literatura sobre o emprego de 
óleos essenciais no desenvolvimento de formulações 
repelentes de insetos.

METODOLOGIA

Realizou-se uma busca por artigos científicos 
usando os descritores “Repellent*”, “Plant*”, “Essen-
tial* oil*” e “Cosmetic*”, nas bases de dados Bibliote-
ca Científica Eletrônica em Linha (Scientific Electronic 
Library On-line ou SciELO) e PubMed® via National 
Library of Medicine, com consulta do Medical Subject 
Headings (MeSH), sendo selecionadas para análise as 
publicações entre os anos de 2013 e 2017, excluindo-
-se do objeto de estudo os artigos de revisão ou os 
que não tratavam do uso de óleos essenciais nas for-
mulações repelentes como assunto principal.

Na pesquisa foram analisadas as datas e os paí-
ses com maiores quantidades de artigos publicados, 
famílias de espécies vegetais mais usadas nas formu-
lações repelentes, partes das plantas mais utilizadas 
para o determinado fim, principais métodos de extra-
ção empregados para obtenção dos óleos essenciais 
e tipo de formulações repelentes desenvolvidas. Por 
fim, os resultados foram expressos na forma de tabe-
las e gráficos, construídos mediante o software Micro-
soft Office Excel® 2010.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A busca por repelentes à base de substâncias 
naturais surgiu a partir da observação de que os com-
postos sintéticos, especialmente à base do composto 
DEET, apresentavam odor desagradável, sensação gor-
durosa na pele e poderiam provocar reações tóxicas 
em crianças, resultando em baixa aceitação do usuá-
rio. Além disso, sabe-se que, antes do uso de substân-
cias sintéticas, os humanos já utilizavam plantas para 
se proteger contra insetos hematófagos (NORASHI-
QIN; ZURAINEE; ROHANI, 2016).

Desse modo, a busca por pesquisas, vislum-
brando a aplicabilidade de óleos vegetais no desen-
volvimento de novos repelentes, sumariza uma de-
manda do mercado cosmético, quando há avidez por 
produtos atóxicos e de baixo custo. Assim, esta revi-
são de literatura resultou em um total de 241 artigos 
científicos, sendo 187 referentes à base PubMed e 54 
ao Scielo. Foi observado nesta análise que no ano de 
2015 houve o maior número de publicações, seguido 
de 2017.
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Os óleos essenciais (OEs) são definidos como 
substâncias complexas voláteis, lipofílicas, geralmente 
odoríferas e líquidas, oriundas do metabolismo secun-
dário de vegetais. Estes podem ser aplicados em vá-
rios segmentos, como antibacterianos, antivirais, anti-
fúngicos, inseticidas e contra o ataque de herbívoros, 
bem como nos setores de higiene pessoal, perfumaria 
e cosmética (MILLEZI et al., 2014).

Esses óleos não são moléculas simples, e sim 
uma ampla variedade de compostos, com diversas 
funções e mecanismos de ação. Inúmeros princípios 
ativos de determinado óleo essencial podem ser en-
contrados em diferentes plantas, e, consequentemen-
te, em diversas concentrações, como o óleo essencial 
de tomilho, que possui em sua composição 40% de 
timol, em contrapartida o óleo essencial de orégano, 
que também possui esse constituinte, porém em 10% 
de sua composição total. Dessa maneira, dependendo 
do composto em maior concentração, determina-se o 
modo de ação e função de cada óleo essencial. Além 
disso, é sabido que o sinergismo entre óleos essen-
ciais ou entre seus princípios ativos pode potencializar 
seus efeitos (RODRIGUES et al., 2017).

Considerando-se a aplicabilidade destes consti-
tuintes como repelentes de insetos, destaca-se o uso 
do óleo essencial de Citronela, cujo mecanismo de 
ação baseia-se na promoção de uma intensa excitação 
do sistema nervoso central do inseto e um bloqueio 
da circulação de sódio nas células nervosas por meio 
da inibição do trifosfato de adenosina, acetilcolineste-
rase e do receptor ácido γ-amino butírico (Gaba), pro-
vocando uma paralisia no inseto (CARNEIRO, 2015).

Em relação aos países de origem dos artigos 
selecionados para esta revisão, como pode ser obser-
vado na Figura 1, percebe-se que grande parte das 
publicações é asiática, destacando-se a China com 28 
artigos, a Índia com 15 e a Tailândia com 9. Merece 
destaque também a produção brasileira sobre este 
tema, totalizando 22 artigos, diretamente relaciona-
dos ao possível desenvolvimento de um produto repe-
lente à base de óleos vegetais.

A China destaca-se pela sua medicina tradicio-
nal, proveniente das mais antigas civilizações, ainda 
vivas, que utilizam fitoterápicos e outras substâncias 
de origem natural. Por outro lado, o Brasil possui po-
sição privilegiada em biodiversidade e utiliza-se deste 
fato para investigar e extrair as propriedades terapêu-
ticas de diversas espécies naturais, uma vez que em 
território brasileiro coexiste a maior quantidade total 
de espécies catalogadas no mundo (13%), além de tra-

tar-se da nação com a segunda maior quantidade de 
espécies endêmicas do mundo, em valores absolutos 
(PIMENTEL et al., 2015).

Figura 1 – Quantidade de artigos detectados  
por país de origem dos estudos

Fonte: Dados da pesquisa.

Na busca por espécies investigadas como repe-
lentes naturais, foram encontradas espécies das mais 
diferentes famílias, conforme mostra a Figura 2, desta-
cando-se a Asteraceae, cujos representantes aparece-
ram em 24 estudos, seguida da Lamiaceae e Rutaceae, 
com suas espécies presentes em 18 estudos.

Figura 2 – Distribuição das principais famílias das es-
pécies vegetais empregadas nas pesquisas científicas 

sobre óleos essenciais com atividade repelente

Fonte: Dados da pesquisa.

Nos estudos encontrados observou-se que os 
óleos essenciais de espécies vegetais da família Aste-
raceae demonstraram efeito repelente contra os inse-
tos Culex quinquefasciatus, Aedes aegypti e Triatoma 



ISSN 2176-7114  –   vol. 19, n. 37, jul./dez. 2019  

Emprego de Óleos Essenciais como Matéria-Prima para a Produção de Repelentes de Insetos

181

infestans, vetores das doenças filariose, dengue/zika/
chikungunya e doença de chagas, respectivamente 
(GUERREIRO et al., 2018).

Além disso, estudos demonstraram que os óleos 
essenciais que possuem os melhores resultados como 
repelentes são: citronela (Cymbopogon nardus), cravo 
(Syzygium aromaticum), verbena (Verbena officinalis), 
cedro (Cedrella fissilis), lavanda (Lavandula angusti-
fólia), pinho (Pinus sylvestris), canela (Cinnamomum 
verum), alecrim (Rosmarinus officinalis), manjericão 
(Ocimum basilicum), pimenta e pimenta da Jamaica 
(FÁVERO, 2014).

De acordo com a Figura 3, verificou-se que a fo-
lha foi a parte da planta mais utilizada para a extração 
do óleo essencial com propriedade repelente. Sabe-se 
que o tipo de material vegetal (folhas, flores, caules 
ou raízes), bem como o estágio de desenvolvimento 
do órgão, são dois fatores determinantes da composi-
ção do óleo essencial. As flores, folhas e caules são os 
órgãos vegetais onde, com maior incidência, encon-
tram-se estruturas secretoras particulares (tricomas, 
canais ou bolsas) por meio das quais são produzidas 
misturas complexas de produtos naturais. Dependen-
do da espécie, existem ainda outros órgãos vegetais, 
igualmente aromáticos, que podem ser, consoante a 
finalidade, consumidos em verde, ou depois de secos, 
ou dos quais se podem extrair óleos essenciais utili-
zados em aplicações diversas (FIGUEIREDO; PEDRO; 
BARROSO, 2014).

Figura 3 – Distribuição das principais partes vegetais 
empregadas nas pesquisas científicas para obtenção 

de óleos essenciais com efeito repelente

Fonte: Dados da pesquisa

Em relação ao método extrator, o mais utilizado 
foi a hidrodestilação com 91,6%, seguida de destilação 
a vapor com 7,29% e soxhlet com 1,11%, conforme 
mostra a Figura 4.

Figura 4 – Distribuição dos principais métodos de 
extração empregados nas pesquisas científicas para 

obtenção de óleos essenciais

Fonte: Dados da pesquisa.

Os métodos de extração dos óleos voláteis variam 
conforme a sua localização na planta e também da utili-
zação do mesmo (DANH et al., 2013). O método de hidro-
destilação consiste na separação dos componentes volá-
teis em virtude da pressão de vapor mais elevada que a 
da água, portanto são arrastados pelo vapor d’água. Este 
é um método muito simples, fácil de operar, de baixo cus-
to e a proporção extraída de óleo essencial pode chegar a 
rendimento bastante elevado (LEÃO, 2015).

Esta revisão de literatura revelou a ocorrência 
de apenas cinco artigos que tratam diretamente sobre 
o desenvolvimento de formulações cosméticas repe-
lentes de insetos, utilizando óleos essenciais, sendo os 
dados das formulações sumarizados no Quadro 1.

 No desenvolvimento de produtos repelentes, 
sabe-se que a eficácia dos ingredientes ativos é influen-
ciada pela formulação, a qual regula as taxas de eva-
poração e tempos de proteção dos ativos, afetando a 
persistência do repelente. A utilização de emplastros 
permite a liberação contínua e controlada dos óleos, 
assim como nas microencapsulações, que protegem os 
óleos essenciais de volatilizarem rapidamente, pois es-
tão presos em uma estrutura complexa. A otimização 
da formulação repelente, portanto, é de suma impor-
tância para prolongar o efeito repelente de um óleo es-
sencial (NERIO; OLIVERO-VERBEL; STASHENKO, 2010).

Desse modo, cabe destacar que os repelentes 
naturais, uma vez presentes no mercado farmacêuti-
co, são obtidos de recursos renováveis e do desenvol-
vimento da resistência dos insetos a essas substâncias, 
compostas da associação de vários princípios ativos, o 
que é um processo lento. Esses compostos, todavia, 
são de fácil acesso e sua obtenção promove incentivos 
à cadeia agrícola nacional, representando opção segu-
ra e de baixo custo de produção (FREIRE, 2017).
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CONCLUSÃO

Há uma quantidade expressiva de artigos cien-
tíficos que tratam da atividade de repelência a insetos 
desempenhada pelos óleos essenciais de origem vege-
tal, sendo estes, em sua maioria, da China e do Brasil. 
As principais espécies pertencem à família Asteraceae, 
sendo a folha a parte da planta mais utilizada e a hi-
drodestilação o método extrator mais prevalente. A re-
presentativa pesquisa acerca dos óleos vegetais repe-
lentes, contudo, está associada à divulgação de apenas 
cinco formulações cosméticas, o que pode significar, 
para o mercado cosmético brasileiro, o aproveitamento 
incompleto ou tardio das propriedades investigadas e 
comprovadas por intermédio dos estudos científicos.
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Quadro 1 – Descrição dos produtos cosméticos repelentes desenvolvidos e divulgados por publicações de 2013 a 
2017

Óleo essencial (OE) Parte utilizada Técnica de extração/
obtenção

Produto desenvolvido Referência

OE de Piper aduncum L Folhas Hidrodestilação Pomada, creme e gel MAMOOD et al., 
2016

OE de Citrus aurantifolia, Citrus 
grandis e Alpinia galanga.

Folhas, casca de 
frutos e rizoma. Hidrodestilação

OE microencapsulado 
e incorporado a uma 

base de loção

MISNI; NOR; 
AHMAD, 2014

OE de Cinnamomum zeylanicum, 
Cymbopogon citrullus Cascas, folhas Não informada Emplastro CHATTOPADHYAY 

et al., 2015

OE de Citronella spp. Não informada Obtido 
comercialmente Creme YADAV et al., 2014

Mistura complexa de óleos 
vegetais Não informada Obtido 

comercialmente

OE microencapsulado 
e incorporado à base 

de pomada
WU et al., 2013

Fonte: Dados da pesquisa.


